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E L CONGRÉS EUCARÍSTICH 

¡Y desoris encara diràn que no som tolerants! - i - -'• • 
-Cai te tone, calb. T a n f ho lossm, ells, que han poa t aquí t a n » tropa per «oarlarnos la "'bertat. 
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SEMBLA que, d e f i n i t i v a m e n t , h e m e n t r a r a l ' i s t i u . 
E l temps ha estat f ins ara i n d e c í s , c o m no sa­

b e n t a q u i n a car ta quedarse, p e r ò , a l ú l t i m . s'ha. de­
t e r m i n a t a d o n à n s e l e s calentes y a q u í ' n s tenen 
de sp l anxan t co l l s de camisa a h t a n t a pressa que 
sembla que anem a p reu fet. 

H i h à qu i ' s q u e i x a d 'aquets r igors de l temps , 
q u e ' n protes ta y que's rebela c o n t r a l a t i r a n i a ae l 
t e r m ò m e t r e , c o m s i a i x ò de que a l ' i s t i u fassi ca lor 
y a l ' h i v e r n fret n o fossin coses c o m p l e t a m e n t ÇH-
rahonades. P e r ò v a g i n a b consideracions, que à l 
cap d ' a v a l l n o posen n i t r euen u n g rau de calor , a 
n ' aque t s genis descontentadissos per t emperament , 
que en t o t t r o b e n taps y t o t els angun ia . « 

—jDiscur se t s y filosofies ara? M é s v a l d r i a i |ue ' in 
c o n v i d é s a pendre u n doble de cervesa gelada—els 
d i r à n , innegab lement ab m i l l o r s en t i t p r à c t i c h . 

Y , m a l g r a t a i x ò , c o m a u n f i losoph t o t se l i t o r n a 
fi losofia. j o que , encara que ind igne , m e sento pooh 
o m o l t i n c l i n a t pe r aque t c a n t ó , a v u y m e les dona 
pe r fer d o c t r i n a respecte a u n t ema snge r i t pe r la 
t e m p e r a t u r a escal ivadora que estem so f r i n t , s i 'ns 
p l a u pe r forsa. 

E s t a n pe r fec tament de f in i t s pels fisichs els efec­
tes d e l c a l ò r i c h sobre e l m ó n m a t e r i a l , pera que jo 
t r a c t i d 'a fegi r u n a parau la n i é s sobre aquest as­
s u m p t e en e l q u a l . p « r a l t r a banda, s o c h d e í t o t i n ­
compe ten t , p e r ò sí que se 'm p e r m e t e r à n algunes 
observacions sobre l ' a c c i ó de d i t agent , en q u a n t 
als seus efectes p s i c o - f i s i o l ò g i c h s . 

S'ha escr i t y d i s e r t a t u n sens f i de vegades res­
pecte els e lements de m o d i f i c a c i ó dels tempera­
men t s na tu ra l s en les persones, esmentantse entre 

—No s'ho cregui, senyoreta, no, això que dinen qne en" 
Canalejas ha concedit cl porck franch. Avuy, d'aquet garri-
net, me n'han fet pagar un ul l dc 1a cara 

ells el m e d i . l a e d u c a c i ó , etc. , etc.; mes j o , sense 
t r è u r e l s l a i m p o r t a n c i a que t i n g u i n a l efecte, ha ig 
de p a r l a r de la in f luenc ia decissiva que a n ' e l m a . 

. t e ix objecte s i t a de r e c o n è i x e r a l c l i m a y a t o t q u a n t 
a b e l l t é r e l a c i ó . 

Basta a b una senzi l la y superf ic ia l o b s e r v a c i ó 
d i rec ta dels fets, pera ferse c à r r e c h de la v e r i t a t 
i n c o n t r o v e r t i b l e de la m e v a tesis.-

E s ev iden t , en p r i m e r l l o c h . que de la p r o p r i a m a ­
nera que ' l f re t c o n t r è u els cossos, concentra els 
esperi ts y els organismes que ' ls encarnen. %' 

A u n home a p à t i c h , i n d o l e n t , a b ú l i c h pe r t e m ­
perament , p o s è u l o a zero graus dc tempera tura , y 
Ueugeri t de roba y v e u r è u i m m e d i a t a m e n t c o m çe 
desperta en e l l kv v i v a c i t a t , l ' a c t i v i t a t v i desvet­
l l a m e n t m é s abso lu t de les seves potencies intelev.-: 
toa l s . A q u e l l desf ici en bu fa r s e l s d i t s , ' en gratarse 
els pcnel lons, en p i c a r de peus, s ó n d e m o s t r a c i ó 
d 'haverse ope ra t en e l l u n a sa lu t ab l e i n t e n s i f i c a c i ó 
d'energies. A q u e l l home que r e g u l a r m e n t n o ç s b o 
per r é s , se c o n v e r t e i x de cop y v o l t a e n ap te per 
t o t : f eu l i fer di l igencies , c a r r e g u i u l i fa to , m a n e u l i 
presses, que n o us d e s d i r á m a y . .. , 

E l f re t es a i x e r i t per natura lesa , y la p r o v a e s t à 
en la m a t e i x a mane ra que t e n i m d ' anunc ia r to . 
Q u a n d i e m : — ¡ Q u i n f re t que t a l ·—es sempre-ab cara 
esparrabi l lada , r i a l l e r a y a ç p p i p a n y a n t l a f ra^eab 
una a c c i ó v i v a , una fregada de mans, una e x t r e r a i t u t 
de t o t el cos. 

D e la p r o p r i a mane ra que en ç l m o v i m e n t y e n 
l ' a c c i ó cerca i n s t i n t i v a m e n t e i nos t re organisme el 
c a l ò r i c h que l i mauca , les nostres potencies a n í m i ­
ques, esmolades pe l f re t , so l ic i ten ma te r i a en que 
est imularse y emplearse, l o q u a l exp l ica que s igui 
a l ' h i v e r n y n o a l ' i s t i u q u a n . e s t á n obertes les u n i ­
vers i ta ts , els c o l e á i s , les a c a d è m i e s , els cursos de 
conferencies ateneist iques, e tc . e tc . , a ixis c o m que 
s i g u i en é p o c a d e fret y n o dc calor q u a n se v e n t i l e n 
els m é s i m p o r t a n t s negocis, quan. se Uegisla e n els 
pa r l amen t s , q u a n se concebeixe i i les m i l l o r s i n i c i a ­
t i ves en to t s els ordres dc l ' a c t i v i t a t h u m a n a . 

E s t i c h segur de que s i fu l legéss im, l a l i i s t o r i a 
d e les c iv i l i sac ions , v e u r i e m que t o t s els avensos, 
que to tes les conouestes que h a n i n f i n i t d ' u n a ma­
nera p o s i t i v a en l a s ò r t d e les, societats humanes , 
h a n aparegu t en t r e N a d a l y San t Joseph. 

L ' a c c i ó de l ' i s t i u , es, n a t u r a l m e n t , inversa a la-
d e l ' h i v e r n , y la d i l a t a c i ó p r o d u ï d a ne l c a l ò r i c h en ' 
els objectes ma te r i a l s t é la seva t r a a u c c i ó cor re la ­
t i v a , en el_ r e l a x a m e n t de les potencies p s í q u i q u e s . 

— ¡ Q u i i i i n a c a loooo r !—Diem a l l a r g a n t les pa­
raules , posan t "cara anguniosa , b u f a n t negui tosa-
m e n t y ce rcan t l a p o s i c i ó h o r i t z o n t a l . Aques t a m a ­
nera d ' anunc ia r la t e m p e r a t u r a j a es per s i sola 
expressiva d e b efectes d 'aques ta t e m p e r a t u r a . E l 
mes a c t i u p e r t les ganes de t r e b a l l a r , una l a x i t u t 
s o p o r í f e r a s"apodera. dels n o s t r e » muscles y de l a 
nos t r a in te l igenc ia , i m i t i is aquel l s y aquesta pe r t o t 
q u a n t suposi func ional i sme. 

D i u . l a d i t a que a l ' i s t i u t o t a cuca v i u ; es cer t . p e r ò 
v i u . . . sense f e r r é s . L a i n d u s t r i a h u m a n a , e x p l o t a n t 
aques ta mandrilis que 'ns ac lapara b o a p u n t t o m b a 
e l j u l i o l , ha i n v e n t a t u n sens f i d ' i n s t r u m e n t s pera 
que 'ns l a p o g u e m c u i d a r degudamen t . D ' a q u í 
aquel l s amples y comodiss ims s i l lons de v í m e t s . y 
aquelles chaises-longues pera c a m p , t a n t e m p t a -
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dores, y aquelles A a m a ^ u í s , l ' exo t i sme de les quals 
n o les ha pr ivades de pendre a q u í c a r t a d e n a t u r a -
lesa, y aquelles s impl i f icac ions i n d u m e n t à r i q u e s 
que 'ns es ta lvien en u n c i n q u a n t a per cent 'a feina 
de ves t imos . . . A n i n g ú , a n i n g ú se l i ha a c u d i t xnay 
c o n s t r u i r estros de t r e b a l l p r o p r i s pera l ' i s t i u , y 
a ix i s n o ex i s te ixen n i gavetes d 'a lpaca , n i p ico ts 
d ' a l u m i n i , n i garlopes reixades, n i ma l l s ¡rapes, n i 
esctibanies g l a « s a d e s , n i mos t r ado i s de p a l l a f ina . 
Y es que les idees de t r e b a l l , d ' a c t i v i t a t y de 
m o v i m e n t s ó n incompa t ib le s ah els conceptes de 
calor y d ' i s t i u . 

L ' h o m e de t emperamen t m é s j o v i a l se t o m a 
m a l b u m o r a t b a i x la in f luenc ia d 'u iu t t empera tu ra 
de t r en ta graus, el m é s ngut se c o n v e i t e i x en un 
poca-solta, y ' l m é s i l u s t r a t t roba gust en feise el 
neci per n o ha ver de d i s c u t i r . 

A b t o t . aquesta s i t u a c i ó d ' cs ta l i sme fisich y 
m o r a l , se fa p e r i l l ó s t r a c t a r de c o m h à t r e l a ab re­
vuls ius massa e n è r g i c h s , p e r q u é la u - ; ; c d ó sol ser 
brusca y t r ucu l en t a . A i x i s u n senzi l l m o t agra v ia t o r 
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d i r i g i t en aoue t t emps a una persona suscept ible 
po t p o r t a r a l ofès l o m a t e i x a d e i x a r l ' i n j u r i a en la 
i m p u n i t a t , per mandra de bellugarse, que a engegar 
u n t r e t a l ofensor y d e i x a r l o de cos present . 

A i x ò expl ica que aque t temps s igu i a l ' h o r a aque l l 
cu que les passions e s t à n m é s adormides y a q u e l l 
t a m b é en que m é s v i o l e n t m e n t se manifes ten q u a n 
se manifesten, y a i x ò pod r i en acredi ta rho p r o u les 
e s t a d í s t i q u e s c r i m i n a l s que constaten c o m efectuats 
d u r a n t 1 i s t i u els delictes m é s esgarrifosos, y ela 
anals h i s t ó r i c h s que demos t ren c o m es aque t t emps 
l ' e scu l l i t sempre pera fer les revoluc ions y les gue­
rres c i v i l s . 

T a l es, senyors, l a meva teor ia que exposo a la 
i lus t rada c o n s i d e r a c i ó de v o s t è s , en la seguretat de 
que, s i n o s 'h i declaren conformes quedarem t an 
a m i d i s c o m abans, p e r q u é a m i els efectes es t ivals 
se 'm manifes ten abso lu tamen t per la p r o p e n s i ó a 
guardar a c t i t u t s pasives, que . e v i d e n t m e n t , s ó n 
les m é s c ò m o d e s . 

L L E I X I U 

: Temporada de banys j I 
I I 

I ftra ptmdre banys ¡ente p a ü l | 

No tinguis may l 'aciidil 
df íicarlc »1 hany vrst i t . 

l'llim tothom qui's ^oï lianyar, 
y .o l conservar el trajo, 
primer s'ha i!c despullar. 

Mul tingtiiá un lapa-raho, 
no pots pi-ndre banys de mar 
en d cim del Tibidabo. 

Com tt prohibit en rodó 
•«nyar te en aigua de roses 
si de cas no ets regidò. 

ICIs Jiomcs qne són ben vistos, 
vi,(u se fiquen dins del mar, 
no s'enqiorteu may els mistos. 

Sense sulier j le nedar, 
si no ocales algún barco 
no aniràs a Vilassar. 
(Nota: \ ï x ò s'entén per mar), 

Si no has fet i» digestió 
} Ien» rodaments dc cap 
00 fassis cap cap-!>iissó 

l i l hany ha. d'ésser tan curt, 
que tan sols ha de durar 
ben just desdc'l comcí.sar 
fins al moment que se'n surt. 

Tmit si't prova com no't prova, 
tant en terra com al mar 
convé molt sal»er nedar 
y al ensenq)* guardar la rolw. 

Molt nu's que un paquet de purus, 
si de cas no els fumador, 
le convenen, al mar, suros. 

Si no't plau l'aigua salada. 

procura semorc, al nedar, 
pottar la boca tancada. 

Kncar que sigui de nit . 
may estaràs en cl bany 
lan tranquil com en el l l i t . 

I ' l qui té una cama ranca 
serà bastant imprudent 
si's tira de la palanca 

Durant tols els temps dc l'any 
resulta molt perillós 
adormirte dintre '1 bany. 

TORNANT DK I .A PI.ASSA 

— Y puei, ¿qué ha zio ezo? ¿Qué haz bajao ar rrondé? 
—Si, noy, perd'l loro m'ha tornat a pujar al tendido lolscguit. 
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davant de tota la gent. 

May ha sigut ben mirat 
cl que's fica al mar calsat. 

Si pateixes rampa o gota 
o be no sabs de nedar, 
faiàs molt mal fet d'anar 
fins a la tercera bota. 

Per bonyft una criatura 
(y'm creuràs sense cap pena) 
es cosa cei ta o segura 
que ha de sé un nen o una nena. 

Quan vingui algun cop de mar, 
si 't vols banyar ab ulleres, 
te les hauràs d'aguantar. 

Si may vas al fons del mar 
procura no badallar 

i C U - C U T ! 

Per nedar còmodament 
'a majoria de geni, 
ni s'emporten la petaca 
n i ' l mocador de butxaca. 

Mentres estiguis nedant, 
si es que tens la poca sòrt 
de veure'l sastre, a l'instant 
procuraràs fer el mort. 

Pot reportar gravts mals 
y conseqüències variades, 
trobunlc entre Ics onades, 
el posarte a ballà un vals. 

Tot bon f i l l dc bona casa, 
encara que militar, 
en el moment dc nedar 
no portarà may l'espasu. 

Si t'allunyes de la platja, 

anant n*ar endins, s 'entén, 
t indràs sempre la ventatja 
de no morir sota'l tren. 

Després dc fé un bon dinar 
no't vagis pas a banyar. 

Perd seràs molt pavana, 
si no tens rals per menjar, 
y ' t tires al mar ab gana. 

Tots cl» metges te diràn 
que'n presencia d'aquets casos 
cs molt millO un restaurant. 

Ab regla y mida pren bonys 
y si teus quartos y guanys 
5- salut y pochs afanys, 
arribaràs a fer anys 
si no t'ofegues. 

Ü l 

—Noy, la una hora que fas eTmort. 
—Espero qne marxi de la platja el meu prestamista perquè si'm veu me matarà dc debò. 

El paperet dels nostres radicals 

TANT m i r a r a Fransa . t a n t m i r a r a Pransa com 
fan els regidors radicals de l nos t re A j u n t a ­

m e n t , y encara n o h a n a p r è s d ' a l l i lo que ' l s con­
v i n d r i a per n o fer papers ridicols c o m e l que v a n 
fer l ' a l t r e d i a a b m o t i u de la v i s i t a de la banda dc 
Burd eus a la Casa G r a n . 

Copia r dels francesos l l u r santa in t rans igenc ia , 
l l u r c lerofobia y f ins l l u r s t r u i t e s (a la francesa, 
pe r suposat) pera menjar ies a l r e s t au ran t de l 
Eden Concert, els ha s ign t cosa planera: en l o que 
n o h a n p o g u t acabar d ' en t r a r es en e l cone ixement 

dc la l l engua l l u r , l o qua l els haur ia estat per t o t s 
conceptes m é s b e n e f i c i ó s . . . y menys exposat a 
tan tos , que l o a l t r e . 

Per de p r o m p t e , n o s 'haur ien v i s t en e l c o m p r o -
m i s d 'haver d e rebre la esmentada banda, sense 
poss ib i l i t a t s de d i r dues paraules seguides, a b sen­
t i t , als seus professors. l o q u a l es e v i d e n t m e n t u n 
paper c o m p l e t a m e n t Job. pe r l o p e t i t , m a j o r m e n t 
en els nostres dies en que to tes les persones de 
m i t j a n a i n s t r u c c i ó , m a j o r m e n t si exerce ixen c à -
rrechs p ú b l i c h s . e s t à n famil iar isades en l ' i d i o m a 
dels nostres veh ins de l ' a l t r a p a r t d e l P i r i n e u . 

Y encara s ò r t que, l o m a t e i x e n Serraclara . que 
e n V i n a i x a , que en M i r y M i r ó , que eren els regidors 
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ATRACCIÓ D E FORASTERS 

—PCTÒ ¿aixó es hostal o fonda? 
—Fonda, senyor... M i r i si n \ » de fonda..; ¡Fondíssima! 

que's t r o b a v e n presents a Casa la C i u t a t c l dia de 
autos, haguessin p r è s e l san t d e t e r m i n i de n o badar 
boca. p e r q u è l o t i i s t va ser que, a b t o t y n o saber 
f r a n c è s , va ren i n t e n t a r p a r l a r l o , y ¡f i l le ts de Deu l 
d i n que n ' h i hav i a pe r l l o g a r h i , n o cadires, s i n ó 
po l t rones . 

E n Serraclara, que n o hav i a p a r l a t f r a n c è s d ' e n s à 
que es tudiava e l b a t x i l l e r a t , oarbote java trossos 
que m i t g recordava de la Clave de los temas; en 
V i n a i x a les h i c l a v a v a pe l descosit , convensu t de 
que feya e l g r a n paper , c o m en aque l la famosa ex­
c u r s i ó a P e r p i n y à de memorab le recor t , y en M i r 
y M i r ó , repet ia , encara que n o v i n g u é s a t o m , t o t 
c l vocabu l a r i ga lan t que s p a r l a a l foyer d e l Eden, 
ú n i c a c à t e d r a ahon t e l m é s corrido dels nostres re­
gidors ha a p r è s l a l l engua de Bossuet . 

Pera q a e ' n t i n g u i n una l leugera idea de c ò m ana­
v a a l l ò , p r o v a r e m de r e p r o d u i r u n m o m e n t de l a 
in teressant conversa: 

E n Serraclara.—Bon j o u r ; avez vous d o r m i 
bien? Tres b i en , mercd. A v e z vous le l i v re? O u i 
j ' a i le l i v r e . A l l e z vous a Paris? N o n , monsieur , je 
vais acheter des rubans pour m a cousine. 

E n Vinaixa.—(Ché, j o n i f i q u e c u l l e r a e ) . E h b i e n , 
monsieurs les m u s i q u é s ; vous t o q u e z tres b ien . O h , 
vous avez u n t r o m p é q u i a u n a l é de p r e m i è r e . 
N o u s avons chez nous des t r o m p e s t a m b i é n , mais 
que n o h o p o u t anar pas t a n b i e n . ¡Ca, n i les mi l i e r s l 

E n Mir y j d i r ó . — | O h m o n g e n t i l d i rec teur ! Vous 
avez des mous taches blondes tres bizarres . Je vous 
a ime. V o u s é t e s u n v x a i b i j o u que j ' a d o r e . 

L a q ü e s t i ó era d i r q u e l c o m y s o r t i r de l pas, p e r ò 
c o m semblan t s poca-soltes eren expresades a b u n a 
f o n è t i c a desastrosa, els m ú s i c h s francesos n o n 'en­
t en ien ' Jo ta . mes suposant que ' ls d i r i g i e n frases 
d ' a t e n i a ó tot els era contes tar : 

—Mercd . 
— M e r c i b i en , messieurs. 
— V o u s é t e s tres aimables."' 
Sor tosament , v a a r r i b a r en Peyus Gener, q u i d e l 

f r a n c è s n e sab t a n t l a c u i n a ' c o m l ' i d i o m a , y v a 
salvarse l a s i t u a c i ó s e r v i n t d ' i n t è r p r e t e . 

J u d i q u i s de l a d c s i l u s i ó dels regidors que esta­
v e n segurs d 'haver d o n a t e l cop , q u a n , h a v e n t 
p r e g u n t a t en Peyus als m ú s i c h s s i en tenien l o 
que ' ls reg idors els deyen , va contes tar e l d i r ec to r , 
pe r tots ells: 

— N o n , monsieur ; maheuresement p o u r nous, 
nous ne comprenons pas l ' espagnol . 

J a h o veuen, en t re tots els regidors rad ica ls de 
Barce lona n o se 'n h a v i a t r o b a t n i u n que's fes en ­
tendre en f r a n c è s , y n o obs tan t , d e les casernes de 
la c i u t a t n ' h a v i e n s o r t i t v i n t i c i n c h so ldats rasos 
que , p a r l a n t a m e r a v e l l a l ' e smenta t i d i o m a , h a v i e n 
p o g u t fer d ' i n t é r p r e t e s y guies als m ú s i c h s d e B n r -
deus, d u r a n t la estada l l u r a Barce lona . 

06 TGRCGRA 
De com una anada a Manresa per la linia 

del Nort, pot explicar la crisis del 
teatre a Barcelona 

UNA vegada v a i g anar de tercera en u n t r e n de l a ' 
l i n i a de l N o r t . Y l ' a l t r e d ia , en u n dels nostres 

teatres, que n o a n o m e n a r é p e r q u è n o t i n c h cap res­
sen t imen t a b la empresa, v a i g rev iure l ' a f r ó s v i a t ­
ge. L ' o b r a que representaven els comediants , y 
que t a m p o c h a n o m e n a r é p e r q u è n o t i n c h cap res­
sen t iment a b l ' a u t o r — d i f u n t , per m é s senyes—ti­
r a v a a ensopida, pe r l o q u a l n o es d ' e x t r a n y a r que 
a l cap d ' u n p a r e n d'escenes m ' h i adormis con u n 
s ò c h . 



4Í2 iCü-ctrri 

p i m e n t . C o m que soch <le 
mena t i m i t , a l fer Uoch a 
lea dues d ò n e s va ig p r o ­
cura r encongi rme t a n t 
c o m va ig poder , a b lo q u a l 
v a i g conseguir que l ' una y 
l ' a l t r a carreguessin a l m « u 
d a m u n l t o t a la p a r t de 
l l u r cos que n o podien en­
cab i r en la es t re tor de l 
l )anch. e l q u a l . p e r í a l t r a 
banda, era una casa m é s 
d u r a que ' l cap de q u a l ­
sevol regidor de la t e r re -
gada . 

A l a r r i ba r a Mon tcada 
v a i g sen t i r ap l aud imen t s 
y ' m v a i g desper tar . 

K r a que s'acabava un 
acte. 

D e s p í é s d e so r t i r fins a l 
p a t i a fumar u n c igarre t , 
v a i g t o r n a r a la butaca. 
Y encara n o s 'havia aizc-

—Repara, Quim, quins civil*. 
—Fugim que'ns atraparán. 

J o t i n c h u n t a rannar 
que a ix i s que m ' a d o r m o 
fora d e l l l i t . j a somio co­
ses pesades. Y la q u e j v a i g 
somiar a q u e l l d i a va ser 
l a r e p r o d u c c i ó de l m a l -
h a u r a t v ia tge , f e t ] anys 
enrera per la Unia d e l 
N o r t en u n infecte v a ^ ó 
de la classe m é s o r d i n a r i a . 

V e t a q u i q u e ' m f ico a l 
v a g ó y m'assech. F i n s a 
San t A n d r e u t o t v a anar 
de p r i m e r a , p e r q u è s i be 
a fa meva d r e t a tenia 
una d ó n a carregada de 
cis tel ls , a l a esquerra h i 
h a v i a p r o u Uoch pera es­
t a r a b c o m o d i t a t . P e r ò 
v e t a q u i que a San t A n ­
d r e u v a p u j a r una m a ­
t r o n a que n feya dos v 
que p o r t a v a t a n t s c is te l ls 
c o m l ' a l t r a . agra va t s a b 
u n a c r i a t u r a de p i t que 
n o cabia en Uoch. Y c o m 
que pe r r a h ó del p e t i t es-
p a y que res tava lUure a 
l a meva esquerra—y que 
era l ' ú n i c h de l depar ta ­
m e n t , — l a m a t r o n a h i v a 
de ixa r caure t o t e l p é s de 

l a seva c ò r p o r a m o n u m e n t a l , v a i g t r o b a r m e es-
t a m p i t e n t r e ' l colze esquer de l a p r i m e r a d ó n a y 
l a p a r t m é s carnosa d e l m o l s u t i n f a n t que p o r t a v a 
l ' a l t r a . T o t a i x ò de cos en a m u n t , car per l o que 
t oca a l i n d r e t de seure, els de les meves vehines 
m e ' l p remsaven d 'una t a l faisó, que j o c o m p t o que 
s i h a g u é s necessitat una purga , n i ab totes les 
e x i s t è n c i e s que h i h à a c a n L l o r a c h h a u r i a fe t e l 
fet : t a n o b t u r a t s dev i a t en i r t o t s els conductes a 
c o n s e q ü è n c i a de la doble p r e s s i ó . 

Y n o era sols dels costats q u e ' m ven ia l ' e s tam-

—. . :Y són dos senyores chics, que pel camp van passejant. 

cat e l t e l ó . q u e l z u m - z u m dels versos que decla­
m a v e n els comediants v a t o r n a r m e a fer ven i r la 
s ó n . Y , en somnis, va ig c o n t i n u a r so f r in t les to r ­
tures d e l d i t x ó s v ia tge a Manresa , sempre es tam-

Fi t e n t r c l c i s te l l d 'una m a t r o n a y la c r i a t u r a de 
a l t r a y a b l ' i n d r e t de seure a p r e t a t a l banch , que 

era r ea lmen t pera m i e l de l a paciencia . 
¡ Y que era d u r . cavaUers, el t a l banch! E l do lo r 

q u e ' m p r o d u ï a a les anques n o es per descr i t . E r a 
una cosa p u n x a n t a y c o h é n t a , t a l m e n t c o m s i a b 
una i n f i n i t a t de pues m'escorxessin l a peU de les 
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ú n i q u e s camositats—-y encara re la t ives ,— que pos­
seeix e l m e u cos e sp r ima txa t <le q u i x o t mausuet y 
y p a c í f i c h . Jo es t ich que, a copia de senre a p r c t o i , 
els ó s s o s m 'anaven t r e b a l l a n t els d in t res fins a t r o ­
bar la fusta de l banch , encaru que la m e v a ve r i t a ­
ble i m p r e s s i ó era la de que ' l b a n c h se m ' i n t r o d u i a 
fins als ó s s o s , lo qua l , per a l t r a banda, n o es cosa 
que ca lgu i esca t i r , car c l r e su l t a t ven iu a ser el m a ­
te ix , a saber: l a topada d é t e meas ó s s o s y e l t a u l ó . 

N o s é c ò m haur ia acabat aquel la t o r t u r a , s i un 
x iu l e t de la m à q u i n a n o m ' h a g u é s desper ta t a l 
a r r i ba r a Sabadel l . 

A b t o t , n o era precisament a Sabadell h o n t l i a -
v iem a r r i b a t , s i n ó a l f ina l de l s e g ó n acte. Y t a m -
poch era de la m à q u i n a e l x i u l e t , sino d ' u n especta­
dor de les al tures, e m p i p a t ab l 'obra que s'estava 
representant . 

E s t a v a de males aquel la n i t , y m é s m ' h a u r i a v a l ­
gu t n o anar a l tea t re , p e r q u è a l cap d ' a v a l l , per 
sofr i r totes les i m p e r t i n è n c i e s d ' u n v ia tge per la 
l i n i a de l N o r t , m é s va l ia d o r m i r t r a n q u i l a m e n t en 
un bon l l i t . A i x ó v o l d i r que, d u r a n t e l tercer acte, 
vaig a d o n u i í m e a l t r e cou , sempre en t re la premsa 
de les dues matrones , e l c i s te l l y la c r i a t u r a . 

Passant per Terrassa va ig t reure el cap a la f i ­
nestreta ab l'esperansa de que M i q u e l A n g e l fos al 
u n d è n , p e r ò a l cerc iorarme de qne n o h i era, va ig 
seguir e l m e u c a l v a r i . Per ú l t i m , a M o n i s t r o l , va ­
ren b a i x a r les dues matrones , la c r i a t u r a y els cis­
tel ls . Y aleshores, que h a u r i a comensa l a estar be, 
va acabarse l a f u n c i ó y v a i g h à v e r d ' a n a r m e n a 
casa, cercant l a t o v o r de l l l i t . Y aleshores, que hau ­
r i a pogu t d o r m i r t r a n q u i l a m e n t , me va agafar l ' i n ­
somni . 

Jo, quan n o p u c h d o r m i r , r u m i o m o l t . Y aquel l 
d ia v a i g vo le r t reure la e x p l i c a c i ó de l c ò m , e l per 
q u è , el n o obs t an t y el SÍ» embargo de l m e u s o m n i , 
a f i de t r eu ren l ' e n t r e l l a t . 

Y e l va ig t r eu re ¡si, senyors! 
(Per q u è , en aquel la v e t l l a , se m ' h a v i a r e p r o d u ï t 

en somnis e l m a l l u i u r a t v ia tge en tercera per la 
l i n i a de l N o r t ? 

¡Ah, caval lersl La razón es obvia, que d e y a ' l meu 
c a t e d r à t i c h de Psicologia, L ó g i c a y È t i c a . Se 'm va 
reprodu i r p e r q u è la es t re tor de les butaques dels 
nostres teatres y e l m a l e i t v i c i que l i an agafat l lu r s 
p ropr ie ta r i s de posa rh i setis de c a r t r ó p e d r a — m é s 
pedra que c a r t r ó — f a n l ' a s s i s t è n c i a als espectacles 
equ iva len t a u n v ia tge pe r la l i n i a de l N o r t , en v a g ó 
de tercera y en t re dues mat rones amples carrega­
des de cistel ls y a b una c r i a t u r a pe r t o r n a . 

Y c o m que a l teat re u n h i va per d i s f r u t a r y no 
per p a t i r , vensaqui ' l c ò m , el pe r q u è . e l n o obs tan t 
y e l sin embargo de que la gent se desacostumi 
d 'anar als teatres . 

Y s i n o h o v o l e n creure, v a g i n als c i n e m a t ò g r a f s 
y els v e n r à n plens . 

L o q u a l s 'expl ica pe r l a senzil la r a h ó de que ' l 
m é s t r o n a t dels c i n e m a t ò g r a f s ofereix a l p ú b l i c h en 
general fines cadires de Viena y a l de preferencia en 
Pa r t i cu l a r amples y c ò m o d e s butaques de regilla. 

Y veg in c o m , g r à c i e s a m i . els empresaris que 
v u l g u i n v e t l l a r per l l u r s interessos p o d r á n conjurar 
la crisis que t a n t s cervel ls ha fet r u m i a r , tantes 
plomes c ó r r e r d a m u n t de l paper y t a n t a t i n t a ves­
sar de les pun tes de les p lomes. 

UN SERVIDOR 

—Que'l fill t'ha sortit burro: no l 'h i capfiquis; no'n tens 
JMLS lu la culpa; no hi crech j o ab la lley d'herencia. Aqui'in 
Iens a ml qne tenia un Ho milionari y jo la passo ben magre. 

Benaventurats els que sofreixen 

Dr r x o s o s els r e u m à t i c h s y els a r t r i t i c h s , d i t x o -
sos els h e r p è t i c h s y els gotosos, d i txosos els 

d l s p è p t i c h s , els n e u r ò t i c h s , els n e u r à l p i c h s , els a n è -
michs ; d i t x o s o s t o t s y t a m b é ' l s cansats que neces­
s i t en r e p ò s , ca r to ts , -a l a r r i b a r aquet temps implaca ­
ble, tenen excusa pera fer la ma le t a y agafar e l t r e n . 

Jo, car rega t de sa lu t , od iosament b o y s à , n o 
t i n c h n i o c a s i ó de fer u n sacr i f ic i pera abandonar 
n i per qu inze dies la c i u t a t , y els meus a m i d i s m a ­
l a l t s y cansats m ' e sc r iu r an desde Caldes, desde 
P u i g c e r d à , desde C a m p r o d o n , desde l 'Esp luga , y 
a l g u n que. de t a n m a l a l t , h a u r à hagu t d 'anar a l ex-
t r anger , m ' e s c r i u r à desde ' l V e m e t , desde V i c h y , 
desde Cauterets , fent befa de la meva miserable sa­
l u t que n o ' m de ixa m o u r e d e l p l à de la Boquer ia . 

Benaven tu ra t s els que sofreixen f í s i c a m e n t , car 
ells d i s f ru ten d e les delicies de l c a m p y de l ' amable 
v i d a dc ba lnea r i ; el ls f a r à n aquelles excursions que 
d e s p r é s se p u b ü q u e n als d i a r i s a b noms y cognoms, 
ells b a l l a r a n aquel ls co t i l l ons que les forses f i s i -
ques dels bons n o poden res is t i r , el ls se v e u r à n 
aconseguits p e l sol en les revet l les de Festa Ma jo r , 
el ls b a i l a r á n t o t s els rams, e l l s f a r à n comedia, el ls 
111. n j a r à n de t o t a les fontades, el ls f e s t e j a r á n aque­
lles t a n boniques noyes de t o r r a y de balnear i . , y 
j o , a b u n a s^ lu t que empesta , r e s t a r é entre 'Is pobres 
que no 'ns m o v e m de Barcelona . 
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¿ Per q u è n o h a u r é j o de t e n i r u n p e t i t ca ta r ro una 
mica cronich? ¿ P e r q u è n o es t ich cansat y necessi­
t a t de r e p ò s ? Jo t a m b é v o l d r i a sen t i r l a 1'imperiosa 
necessitat de l ' anar a fóra; m ' ag rada r i a n o poder 
v i u r e h i a Barce lona a l ' i s t i u , y a n a r m e n a qualse­
v o l p o b l e t a pendre les a i g ü e s y a reposar. L a m e v a 
i l u s i ó seria f o rmar p a r t d ' u n a colonia, c o m p r a r m e 
u n t r a j e t de f i l c r ü , unes sabates de p e l l revessa a b 
sola d 'espardenya, unes quantes camises de d o r m i r 

S'-ra dur ies de m a y una go r ra blanca ben japonesa, 
h, q u i n a i l u s i ó fora la m e v a b a i x a r cada t a rde a 

l ' e s t a c i ó v e s t i t a ix i s y sa ludar als que anessin a l 
t r e n , ab l a go r ra japonesa; y sobre t o t , l o que 
m 'ag rada r i a m é s fora ser d ' u n a c o m i s s i ó de-festes, 
i n t e r v e n i r en l a con t r ac t a dels m ú s i c h s , bara l la rme 
a b els cas te l l a n is tes de l a c o m i s s i ó pera que's fessin 
els programes en c a t a l à , fer u n v ia tge a Barcelona 
a c o m p r a r bonichs pera g u a r n i r e l j a r d i de l casino, 
y sobre t o t , subastax els r ams e l d i a d e l b a l l . . . 

i V que pe r causa de la meva sa lu t y de la meva 
resistencia física j o no h i p u g u i a r r i b a r a u ' a i x ò t 
jSempre bo , sempre t a n b o , j a es massa! N o ' m re­
c o r d o que cap d i a h a g i p o g u t d e i x a r d ' ana r a l des-
p a i g per m a l a l t ; m a y t a m p o c h m 'he p o g u t donar 
el l u x e d 'anar a c à l metge , y , es c la r , n u í y cap m e t ­
ge m ' h a p o g u t d i r : «A v o s t è l i c o n v é descans; v à g i s -
sen a f ó r a uns quan t s d ies» n i a l l ò a l t r e que d i u que 
d i u e n : «A v o s t è l i convenen les a i g ü e s de Tobafosca; 
s ó n m o l t indicades p e l seu m a l » . A i x ò ' m desespera, 
y f ins m e fa pensar s i soch u n abandona t de la n a t u ­
ralesa; t a n t s i fa f re t c o m s i fa ca lor , t a n t s i fa sol 
c o m s i neva , j o sempre i g u a l , a b l a m a t e i x a gana— 

aue n o es poca ,—ab l a m a t e i x a s ó n ; f ins devega-
es m e fa posar t r i s t y capf ica t . 

¿ N o p o d r i a ser a i x ò t a m b é u n a m a l a l t i a ? U n a 
bonitis, per exemple U n a m a l a l t i a d 'es tar bo; u n 
h o m e que n o n o t a en e l seu sistema els cambis de l 
t emps , que n o p e r t la gana per r é s , que n o t é m a y 
m a l de cap, n i do lo r de v e n t r e l l , n i s 'encostipa, n i 
t é m a y i n s o m n i , ¿se p o t creure en conciencia que 
e s t à bo? Jo c rec l i que si els metges h o estudiessin be 
a i x ò que a m i ' m passa, seria una a l t r a m a l a l t i a 
d 'aquestes modernes que h a n t i n g u t t a n t è x i t , y 
es t i ch segur que aquesta m a l a l t i a j o l a t i n c h , v 
d e m à ' m t a r é v i s i t a r pe r u n me tge y l i d i r é s i sab 
algunes a i g ü e s que enveren in o que fassin v e n i r 
m a l de ven t re , o unes inhalac ions pera ferme v e n i r 
m a l de cap, q u e l c o m q u e ' m m a l m e t i u n x i c h , pera 
ser c o m els d e m é s , y t e n i r l ' imper iosa necessitat 
d ' ana r a l i s t i u a f ó r a y de fer mans y m à n e g u e s pera 
a n a r h i . 

i Benaven tu ra t s els que sofreixen! 
P L A 

De les niñas de cSUi Guerrero y de «Dofia Marta la Brava». 

^ T o me'n sento poch de fi d'algunes setmanes rasà. Y tot 
~ me ve d'anar sovint a cala Guerrero y sentir aquell devas-

sall de niñas que en els entreactes y, lo que es pitjor ¡ay!, en 
els actes, quan no són d'alguna comedia carrinclona, car de tot 
h i hà a la vinya del Senyor y al teatre de Novetats, se fan 
Uns tips de desafinar l'harmoniosa, que jo no sé com Cervan-

iCO-COT! 

tes Ho s'ha aixecat de la tomba o no ha enviat al menys desde 
els apartats confins de l'altre barri al may prou alabat doo 
Quixot, a desfer els entuertos que's fan a l'infortunat idioma 
que, segons va predicar anys enrera cert senyor, es parlat 
pels àngels y, segons he pogut comprovar jo mateix, per 
molts individuos de polida y altres cossos armats, ja sigui 
de sabre y de pistola, ja d'aquells punxons ab que esbrinen 
si hi lià frau els guardes que són la major gala de aquells 
petits palaus coneguts ab el nom sonor de ¡idalos. 

Punto y aparte. 

Donchs, si: un hom va a rain Guerrero y si té la precaució 
de Hogar criada aragonesa, no té 'n dich rés de la finura que 
hi adquireix. No més es llàstima que, de tant en tant, els 
actors box comedia. Si's podés conseguir que tota la vetlla 
fos entreacte, no's podría demanar més. Però. ¿qué hi farem? 
paciencia. També està be escoltar, per exemple, un drama 
com «Doña Maria la Brava». Perquè l'Eduart Marquina, 
<|iio u'es l'autor, hi hà vessat una munió de versos que diuen 
senliume. Y un hom els sent y s'hi recrea y aplaudeix y 
crida l'autor, que surt tot content a fer Vaeato y que jo voldria 
veure vestit de comte com els actors, a f i y dec te de que no'm 
destarotés aquella visió del tiempo á'enlonces. Lo qual vol 
dir que si volen anar a veure «Dofia Maria la Brava» ja is 
dono pennis. 

VtROLET 

f N cobrador de la Societat «Unión Carbonera», ha fugit 
emportantsen 23.000 pessetes. 

Vaixerí t cobrador, quan s'ha sentit fora de perill, ha escrit 
una carta als directors de la Societat dientloshi que. cansat 
de treballar molt y guanyar poch, havia decidit emportarse 
aquets 5.000 duros, quantitat que considerava peopria, puig 
calculava haver contribuït ab els seus serve)-» a la prospe­
ri tat de la casa. 

Aquest infelis practica'l socialisme, però ab mala trassa. 
Aqui també'n tenim molts d'aquets socialistes que estàn 

cansats de treballar. 

Solament que'ls d'aquí, en lloch de fugir, s'intemen... a 
la Casa Gran. 

A RA ens expliquem cl per qué els esquerrans volen anar 
sols a les eleccions municipals, afavorint la victoria dels 

lerrouxistes y, per lo tant, l'expoliació de la c iutat 
Ks que's pensen que'ls lerrouxistes no manen. Creuen ells, 

y aixis ho diuen en un article de fons, que'ls que manen ara 
són els regionalistes. 

Y no sols en les esferes governatives, sinó àdhuch en les 
governamentals superiors. 

Això's desprèn d'aquet fragment: 

•Kn plena actuació del conglomerat de regionalistes, car-
lins, desterres de l'antich caciquisme dinàstich y Defensa 
Social, el requeté s'ha donat a pertorbar la pou de la via 
pública. 

Ja ho veuen, «en plena actuació» dels regionalistes, passa 
això del requeté. 

Y això que tenim govern y governador demòcrates, ajun-



- J A 0 ^ * 3 P1™01 ban>-s d6 püa? Me creya qne anaven a mar. 
AJXÒ era abans, però ara, ab l'impost sobre l'inquilinat, surt massa car llogar una caseta. 
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sabido. llegó á ser jefe de 
la policia de Pürlugal por 
sus instintos policiacos». 

Algú s'extranya de que 
roentres clss republicans 
de tota Kspiuiya ex­
pulsant a puntades de pon 
al caudiüo caído, a Barce­
lona segueixen encara tan 
hodocKs, creyent quc'ls h¡ 
portará la República. 

Això no es d'extranyar, 
perqué la massa lerrouxis-
ta, (digubi lo que vulguin 
elá esquerrans que l'ensa-
vonen) estii a ral lura del 
seu qnefe. Ais Itaidors a la 
RepúUira y al portit els 
votà i>er diputats, y ais 
que van boires ab el po­
ble els deixa desterrar, bo-
rranttosdclescand idatures. 

Adeniés. Barcelona es 
port de mar y l'ubundan-
cia de Uuwos es innejfable 

L 'ETERN K E M E N D O D E I , PASSEIG DE C.RACIA 

—¡Caram, ab quin desfici pintes! 
—Miro si encara wch a temps de gtiany-iir una primera medalla. 

lament radiml y esquerra conjnnlada ab els socialistes es­
panyols. 

Tot això junt, es, segons F.l Poblí, plena actuació ild con-
flomeral ttgionatitta. 

A Cuantànamo, (KepíiMica de Cuba), s'ha conslituii un 
centre de natumls de Calalimya, que's t i tula «Rlok Na­

cionalista Cathalonia*. 
Aquets bons catalans van tenir la terrible idea d'isEàar en 

el balcó del seu local la bandera talaia na, sense comptar ab 
que a Guantánamü hi hà un senyor que's diu Mamerto In ­
fanzón, que es Viscònsul honorari d'Espanya, cl qual, oMi-
dan>se de que existeix una IJey de Jurisdlix-ions <|iie fa «-s-
pec'ai les ens-nycs regionals, tenia la pretensió de fer arriar 
la bandera catalana del balcó del patriòtich Centre. 

Com es natural, els catalans - hi van negar y ' l senyor 
Mamerto no ha tingut més remey que retirarse ab la cua 
entre cames. 

¡Quina falta qnc'ns hi està fent aqiri un Maiucrlo Infanzón! 
Ah; l 'enhorabòna als companys de Guantànamò. 

OCTAI.IXM d'un Poblr 
" Català de la sefmami 
passada: 

€Kl dissabte v i n m l . a 
doà quarts de dèu del 
vespre, nostre estimat di­
rector don Pete Coromi­
nas, donrtrà una conferen­
cia a la Societat «L'Unió 
Lliberal», de Granollers. 

E I tenia de la conferen­
cia serà el següent: 

•Les escoles lliures han de ser neutres itóvant de tota con 
fessió tcl igkwi, però han dc conlrilmir a la fortificació moral 
de l'home*. 

Després de llegir un títol 
tan llarch y tan p l i de ciencia, 
un exclama: Ja'n tinch prou;, 
me sobra la conferencia. 

A Madrid s'han reunit representants de varies entitats re-
· í * publicanes, socialistes y conjuncionistes, prenent el 
següent acort, que reproduïm Íntegrament: ' 

•Censurar la conducta del seftor Lerroux porque, alardean­
do de revolucionario, lia pedido en las Cortes la reposición 
del excapiU» de la guardia civi l señor Robles, que, como es 

QUE ' l póldich sentimental se les emprengui contra d'un 
automóvil buit que acaba d'atropellar a dues nenes, 

es" censurable, però s'explica. . — 
Lo que no s'explica es el fet que'l telègraf ens comunica 

'Valladolid.—Al regresar dc Zamora varios automóvil»--
que hablan estado en las fiestas de ü i n Polro, el vecindari' 
del pueblo de Mondes 1*9 apedreó, y además, hizo contra ellu-
algunos disparos de arma de fuego, resultando lcSionad<r-
una seAorita y un abogado que ocupaban mío de los vr 
lúculoSt 

guardia civi l ha emprendido la. pétsecudón de los cul 
pables*. 

Esta fenie, dé Momia, 
la rerdad, no 'ietutt nada; 
o be'ls h i falta noa erre 
o be sobra la paraula. 

T^NS han dit que al «Circulo Artístico» s'han tomat a re-
pendre a<|uelles vetllades artístiques que van ser tai' 

poch del gust del inspector Tresols y del Governador Civil 
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atisa de Ics qiiaïs. el «Círculo» va ser multat 
^ ínchçcntes píssoles. 

Ja <leya be aquell estetícista francés dc 
d a n a i n del sijíle iiassíit, que això de 

\ r l no era més que un joch. 

.'L comte de Konumoues ja's |H-c]xtra pera 
' les pròximes eleccions a Catalunya. Per 
l>,ompíe. ha mleressat dels JHXIIS com--
iiuiris «nio té a Barcelona la constitució dc 

ii tés y snhcomités en tots els pobles de la 
>vincia. • 

i comte de Komanones legran fan a 
Nx torero; però no's ¡tensi Í \ \ K Banvlima 
ÍÍ p-ovincia siguin el districte de Gua-

Ujara. 

A «A :• ••:!•.1 que- a'ini·ll barco altmumy <lf-
lingut ÍI Galicia per portar armfs pcra'Is 

i iri|uiclis portuguesos, no Ics cluya <lc frau 
l*n dwlaraiïes al» tots els ets y uts y 
¿nades a Gènova. Aixis ho ha d i t l 'Em-

u lo r d'Alcnian>T en sa reclamacif'i al Go-
! |ier la confiscació. 
ixó serA una excusa dels alemany o una 
itat; perd té tols els aires dc l'esoena del 
vol ab els molins de vent. 

r ' - Liberal es tan neula com E¡ Progreso 
però té de més carrincló que, ment res la 

Ran-la lerronxista encén tots dos ciris al Cau-
dill", F.l Liberal, de tant en tant, fa com qui 
n'Miugann... y quan na mirra, el toma a 
eiHcndre. 

Això vol dir que menlres E l Progreso es 
c*ir*a dectuat. E l Liberal no es chicha ni 
W m f . 

l'^rlant en un article, diguenmc de fons, de les professons 
nu 's van celebrar al> lluiment y santa j a n cl dijous passat, 
'leí 'le Sant Pere, escriu: 

•l'aaó el dia en procesiones y actos religiosos en que nada 
ni nadie turbó el orden. 

I - i santa tolerancia hizo su oficio á favor dc la paz y paz 
tuvimos. _ 

I'ITO... Uegó la noche, ya lo» elementos reaccionarios ha-
Wanse manifestado libremente, ya la tolerancia les había 
servido a maravilla, ya no Ies era necesaria y creyeron del 
<as"110 lenerla y no la tuvieron ni aun pora cosa de tan poca 
•noiila eómo el dejar tocar la Marsellesa á un organillero». 

Ijitenemnos: 
' n primer Iloch, aixó de la tolerancia ens permetem po-

I ^ I w en quarentena. No neguem que'Ls radicals se van 
com mis bons minyons, però lo que no sabem es si s'hi 

M loriar per tolerancia o per prudencia, que es una altra 
" tu l que'ls radicals comensen a saber practicar d'ensá de 
' ' ' Sant Feliu, 

' - i professó dc la Sagrada Familia se celebrà havonlhi 
n ia<la cantonada una parella de policia a cavall y una a peu; 
•te mateix per tot el curs hi havia gran abundancia de 
ones. 

tolerancia s'imposava! 

Ara. respecte la tolerancia que reclama E l Liberal pera'ls 

K L «SOMNI O R I K N T A I , . A B E I i E S ARTS 

—Vaju, aburrirme por aburrirme, me'n vaig a dal t a veure'ls quadroe. 

pianistes de la rodada que's diverteixen tocant ta Marse­
llesa davant dels cireds carlins, n'hem dc parlar. 

Si'Ls carlins se n'anessm a tiKar les seves cornetes davant 
dels circols lerrouxistes y toquessin allí l'himne carli, de 
segur que E l Liberal no rectamaria tolerancia y publicaría 
im article carrincló ab el tltól •Provocación», atribuint aquel 
calificatiu a l'acte deis carlins. 

Però, trac tan l« : á'organilleros. E l Liberal els ha de de 
tensar. 

Y es que E l Liberal cuida'I suscriptor. 

Segueix la gazcla vergimjanta del lerrouxisnic: 

«Ni la reciprocidad de los agradecidos, ni la corrección de 
los educados, ni el civismo de los buenos dudadanoe, ni . . . 
Nada Ies contuvo. Ya la tolerancia no les servia á ellos; ¿para 
qué tenerla?» 

Quedem, donchs, en que'Is elements calólichs de Barce­
lona han de sentir agraïment als lerronxisles perqué van 
deixar fer en pan les professons del dia de Sant Pere. 

Això en E l Progreso hi estaria be perqué es l'inventor 
d'oquets lours de lògica. Però un diari com E l Liberal stia 
de recatar, homes. 

Y quedem també en que l'agraiment aquest ha d'arribar 
a l'extrem de somriure davant de les provocacions, encara 
que aquestes se limilin a amoinar aA> manufaris. 
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Però, ah, que totes aqm les 
mides Ics ha preses perquè Ua-
vculhi eseontadors clandestiiií, no 
queden nninmh pera les poiirts 
bèsties del Parcfa. 

Ai.vVs d « p r í n de I n que |; iria 
un diari: 

«El señor Alcalde ha dail' úr-
denes para que se in-rsigar. los 
mataderos clandestinos que luz^ 
linn ik- existir por la OCase/ i|uc 
se observa en la adquisición de 
animales pora alimento do I ik 
la colección zoològica». 

Sigui per lo quc's vulgui, M 
Ueul i pagui. 

1)' 

—Tinch un gra al clatell que'm dona molta molestia. 
—Donchs jo tinch un gra... mofó aquí al davant, que encara'm molesta més. 

Tenir d'agrair als perdnlaris el que hagin permís cele­
brar ab ordre manifestacions religioses perfectament legals, 
es k> mateix que si vinguéssim obligats a estar agraïts als 
lladres perquè no'ns han robat el rellotge... Ah, y en mostra 
d'agraiment, si un pillet ens estira la cadena, hem de tenir 
loterancia en justa reciprocidad de los agradecidos. 

¡Vaja, buenas! 

ECLARACIONS dc D. Pipe 
CanaJejas: 

«Dijo que mañana quedar, su­
primidos los consumos y env si­
renios ú apreciar las ventajas ó 
inconvenientes dc la medida-. 

Per aquet viatge no D 
vem alforges. 

Després d'haver fet qüest 
gabinet l'aprovació del pi 
de supressió de Consums, 
sort ab que ab l'implanta, 

mensarem a apreciar les ventatgrs ó inconvenients il 
millora. 

Peí governar abds, ab qualsevol panoli'n sortiríem 
Consti que dich qualsevol panoli y que no dich quaUv»1 

aií'e panoli. 
P ró lo que resulta cert 

es que fent tanta caló 
tothom sua de debò 
y D. Pep* està tan fresch. 

* 
i'ns 
co­
l l 

QOAN ho vaig llegir, vaig tenir una gran alegria. Ay, 
si, vaig dirme. A l menys-podrem elogiar l'energia del 

fresquiasim senyor Pórtela. 
Parlo d'allò de l 'automòvil del carrer Major dc Gracia. 
No estA be que'l pofale's dediqui a cremar tramvies y anto-

mòvils, excepte en les nits de Sant Joan y Sant Pere en que's 
toleren les expansions crema tolòfiles. 

E l senyor Pórtela pensa com jo en aquest assumpte, per 
lo que'l felicito. 

—No estoy dispuesto...—va dir l'home. Y jo pensava-
Però ¿d'ahont l 'haurà treta tanta energia aquet bon senyor? 

Ja havia comensat una nota de felicitació... Cuando de 
pronto, m'entero de que'l nostre governador, pagant l'Es­
tat, ha adquirit un magnifich automóvil de no sé quants 
cavalls H . P. 

¡Adiós ilusiones/ 
E l senyor Pórtela, al tenir tanta energia, procurava per casa. 
T en això també pensem igual. 

T NTOliMACIONS d ' £ / Liberal: 
•* «Anoche, al regresar á su domicilio D. José Feli", ^ I 
hitante en la calle de Floridablanca, número H 2 , ^ V ^ ^ l X 
segunda, noto que de una de las vigas del piso pendía aiaoo I 
por el cuello con una cuerda el cadáver de su esposa Ca:»"" 
Toribio, dc cincuenta y dos años de edad». 

¡Ja es notar! Aquest home deu ser molt f i de vista, o dsj 
d ' £ / Liberal en són molt curts. 

' P i NIM un alcalde que no'ns el mereixem. 
Ara, ab molt bon zel, ha donat ordres pera perseguir, 

buscar, descobrir, etc., tots els escorxadors clandestins que 
bonament se trobin. 

¿Venen?: això està be—dirà tothom.—Aquest alcalde si 
que vetlla per la salut pública. 

T L E G m que a Madrid han quedat cessants r.400 en 
J a conseqüència de la supressió dc consums. 
J a patirem! 
Perquè lo més fàcil serà que per tas o per nefas, ens 

colomin a corre cuita cap a Barcelona. 
Y no es que cridem el mal temps, però aquels 1.400 

cials han passat a la categoria de pobres y es sabut 
Madrid de pobra no'n volen y'ls taita temps pera e: 1 
aquí. 

Ademés, aqui hi hà la ventatja dc que sempre hi ha un 
tamaria pera crear una brigada eventual. 

Això d'eventual, es un dir. 

e >l 
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En Teodor Llorente 
'•L·i mort a Valencia l'eminent poeta Teodor 

Llorente, una de les figures mes notables de la l i ­
ti ntura espanyola y capdeventei del renaixement 
litrrari valencia. 

En Teodor Llorente 
dtixa un sens fi de 
p< • sies escrites enllen-
Riia valenciana, la ma-
joría de les quals s'han 
l>"pularisat arrèn de 
la seva terra, ahont se l 
'" •siderava y e s t i -

a en proporciódels 
s ' vis extraordinaris 
nureixements. 

Fou anda mateix un 
b r i l l a n t periodista, 
com ho acredità du­
rant els molts anys 

51 ya estar dirigint 
diari de Valencia 

Las Provincias. 
1̂ 3 lletres castella-

• • li deuen el gran 
servey d'haver traduit 
en idioma espanvol les 
obres de Heme,' Goe-

nia! llur admiració, li van rendir homenatge pú-
blich en el que hi prengué part tot el poble va­
lencià. 

Entre els literats catalans, en Teodor Llorente 
hi tenia nombrosos amidis y devots que hauran 
sentit vivament la seva mort. 

Descansi en pau el gran mestre y Filustre pa­
trici valencià. 

NYÍQO 
No he fet ni un dia de llit; ni encostipat ni la pas­

sa, ha motivat el silenci d'aquet parell de set­
manes, que he dedicat exclusivament a l'estudi de 
l'humanitat y altres coses. 

E n primer Hoch, aquest aprenentatge de filosoph 
ha provingut de la crisi nyigo-nyiguesca propria ael 
temps, y en segón lloch. por ende, la falta de feina. 
JJés o menvs ja'n tenia, però no'm sentia ab aque­
lles ganes d'altres vegades, per la curta filosofia teta 
de que. pera estar be ab tothom, més val no fer rés. 

E n aquest intèrval he après que l'humanitat es el 
conjunt d'homes, y que essent aquets bons y do­
lents, drets o esgnerrats. constitueixen, no obstant, 
una unitat, lo qual semblarà mentida per qui. com 
jo. no hagi endinzat un xich la ciencia que ara porta 
tan enrenou al món. 

>' d'altres poetes 
estrangers de r a m a 
mundial. 

Feya p o c h temps 
«lie ls compatricis del 
Kjan poeta, volenüi 
«smticar d'una mane-
M ostensible y solem-

UN F U T U R CANDIDAT E S Q U E R R À 

—Me'n vaig a l'aigua. 
- J a ? 
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També buscant deduccions, he trobat que un pou 
no es altra cosa que una xemeneya cap-per-avall. 
Ja veuràn ahont vaig: això sónpremises. ¿Per què, 
donchs, no'n diuen xemeneyes o be pous de totes 
dues coses? y això es lògich pensarho, després de 
compendre a tots els homes en una sola classificació 
quan n'hi hà tants que pensen ab els peus y que 
caminen ab el cap. 

Y veuran com si'm segueixen trobaràn la rei es-
sitat- com jo de corretgir molts mots que són accep­
tats seguint idèntica Ilógica^ 

Música; es un catrot ahont tot hi fa cap, bo y do­
lent, carrincló, trompetades, galls, acordeons.,. de­
manin, mil voltes pitjor que dir humanitat a tots 
els homes, però s'hi assembla y d'aixó'm queixo. 

Un dia vaig anar al Prat Català; després d'haver-
me desgraciat els peus pujant la costa catalana fins 
al Tibidabo, pagant me van fer cl favor de rèbrem 
en aquell orajós local;'ja ho crech, que es de verano, 
si no'm poso el mocador al coll, després de la suada 
que vaig patir pera arribarhi. avuy no ho contaria 
pas. Donchs m'assento en una cadira coixa, y va 
comensar la funció d'agravis per les orelles: l'un 
cridava igual que fos sol a l'escena, l'altre no's 
guaitava al director, els chors de la dreta no eren 
sentits pels que estàvem en el mateix indret, a causa 
de Vaptptitut de la sala. el mestre suava com jo ho 
havia fet abans, els músichs reyen y de tot aquell 
conjunt ne deyen... música. Ara vegin si no es allò 
de l'humanitat, sobre tot si's fa comparació ab la 
aue acabava d'escoltar en Eldorado un d'aquelLs 
dies: «La dóna d'aigua» den Casademont, potser no 
siga tan grandiosa coro «II Barbieri», però jo la 
vaig escoltar de gust, els artistes cantaven per 
l'obra y no pera ells. els que sonaven anaven ple­
gats, y dalt l'escena hi havien decoracions maques 
y no pellingos. De tot lo qual podriem dedmrne 

S|ue aixis com se classifiquen en dos noms ben di-
erents els tubos que a la terra o al cel se dirigeixen, 

aixis per ser antípodes s'hauria de distingir la mú­
sica dels sòns que fan patir; podria acceptarse per 
l'ordre que havem citat: el de música quan realment 
ho fos, y l'aditament de cap-per-avall en el cas de 
l'altre. 

Aixis ningú s'agraviaria y qui volgués dolent, ja 
sabria ahont ha d'anar. E l cas no es nou; ab el xa-
11 .lata ja passa; qui no'l dona de cacau, posa: fabri­
cado con almendra superior para comerse crudo (si 
se quiere). Podría calcarse la mateixa fórmula: mú­
sica cap-per-avall pera meniarse en cru, y fins seria 
una novetat; ¿no'ls sembla? 

Altrament, avuy ha cumplert un any que un 
servidor va atravessar l'Atlàntich pera guaitar 
l'Argentina. D'allò no'n queda rès; ni m'han eri­
git cap monument ni l'homenatge que ara s'estila 
m'ha posat en situació d'agraiment; d'Amèrica 
no puen dir altre tant, ja que'n vaig rebre dies pas­
sats una faixeta dintre la qual venia una Cansó Ca­
talana d'allò més remaca, ab forts y pianos yllengua 
clara igual en tot que fos nascuda aqui; se diu Ma-
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tinal, y en Genescà Ferrés que va -inventaria té la 
meva consideració d'apreci pel recort. car jo tam-
poch oblido. 

Y ja que parlo de pesses. també ho es y ben tei­
xida altra que va arribarme den Lambert que l'ano-
mena «La Verbena de Sant Joan» (escena infantil:, 
més, Valse Z deu Georges Clark que encara que 
honicoya. no deixa d'ésser un reclam de les lámpa­
ras d'aquet nom. Y això, com vostès veuràn, rès té 
que veure ab l'Argentina més que pel costat de 
rebudes. 

XlM-XlM 

Pel drapaire 
L a República española en I9I... 

Ab aquel titol y ab el subtítol de «Fantasia política<, cl 
cílebre infundiós Cirici Ventalló, en companyia d'un allí1' 
redactor del Correo Español, de Madrid, lian publicat im 
llibre relatant els fets de la constitució, regisme y fi d'uiu* 
suposada República espanyola en 191... 

Aquet llibre es l'obra mestra den Cirici Ventalló; la seva 
rica fantasia y el seu abundós infundí que nodreix totes li* 
informacions periodístiques que ha donat en sa vkla, desi! 
quan treballava al Ciero y al Liberal en Barcelona, y qicm 
tcicgiafiava desde.Madrid a la Tribuna de» Cullarc y 
Poble Català, fins a les informacions ¡«sendo telegràfiques qu 
ara dona al Corno Calaián y les gazetilles que fa al Con-
¡•siañol, de Madrid, toles Ies seves facultats pera empesmi-
boles y donarles al públich, traspuen brillantment en la fu"-
tasia política que acaba de publicar. 

E s un llibre divertidissim, car ai surten tots els honi -
politichs que avuy en dia figuren a Esiianya, cayent \' ' 
lioch mes dèbil de la llur personalitat. 

Ens hauria agradat pódeme copiar algún fragment, esi» 
cialment dels capiluls que's refereixen a l'implantació d». 1 
República a Catalunya y la forma en que hi actuen els nos 
tres republicans de l'esquerra, gent a qui en CirieT Ventall' 
coneix moll be per ha verlos servit periodisticament fins ar. 
fa poch, peró ens priva la voluntat dels autors la rei»' 
ducció ni traducció de cap fragment del seu Uibrc. 

Se veu qne'n volen vendre molts. 
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M I L A N O 

A P E R I T I U HIGIÉNICH ^ R E C O N S T I T U Y E N T PODERÓS 

Dona gana, sanch y v igor + PROBEULO ^ 

IFUMADORS! 

^ PAPEU 
R L E T S 

OLOT. 
yBQMTAI. Y aBr«SB POLA 

S S E R S 

AIGUA D E ST. HILARI 
No patlriu dels ronyons, 

del fetge, ni pahidò; 
viurèu sempre sans y bons 
si en totes les ocasions, 
y al menjar, fen ús diari 
de l'Aigua de tant Hilari. 

Mal de oap 
Se cura en dos minuts sense antlplri-
na prenent iaquecnrlne Qolobart 
1 pta. capsa. Demanis a totea les far­
màcies y Rambla de lea Plora, 4. 

Postals de mol ies menes 
T.TJBRERÍA BAGUÑA.—Cardenal Casañas, 4.—Barcelona 

Sachs, mundos y maletes, preus sens competencia, 
Duch de la Victoria, núm. 15 (cantonada Canuda), P E R A V I A T J E 

Pumoles anUeiorúOiroes "Casattesüs" 
_ei centre» d'eapedalltat» y en I» ABS<C« Fannac lg Canadeañ» del Dociot f T 

j i-es millors bicic1y>es? "SANROMA 
WlUUEl HOBTi 

Y S D ' B X I T « f l Clorosis, pobres» de 
desarreslo» periódictaa. S peasrie» c.-- a 

•"•TJí ABT.— A r e h del Teatre, 31 Barcelona. 

BalmM. 62 
BARCELONA 

ñiPEEMTA D E L L I B R E S RATLLATS T TREBALLS D E 
8e Isa tote mena de treball* tomadas» a bons peen 

Cerrante», núm. > (prop dal eamr Avinyó). — BARCELOHA 
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